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Á L V A R O  V A L E N

N ão h á  g r a n d e , n em  p e q u e n a  im p re n sa  
_  H á a p e n a s  im p re n sa  = = ^ .

Se classificarmos a Im
prensa pelo formato do jor
nal, pelo número de anúncios 
de casamento, do «vende-se», 
do «precisa-se», do «pro
cura-se», pelos títulos de 
«caixa alta» e pelos «fundos» 
estéticos,— confessamos que 
ela é GRANDE!

Se a classificarmos pela 
altura e largura das páginas 
miniaturais, pelos doisou três 
anúncios amigos, pelos títu
los modestos e pelos «fun
dos» emprestados, — confes
samos que ela é PEQUENA!

Trata-se, porém, de medi
ções, de tamanhos, de apre
sentações mais ou menos 
aparatosas, de ornamenta
ções que provocam deslum
bramentos aos «não enten
didos» na matéria.

E tal como os homens se 
não medem aos palmos, tam
bém o valor dos jornais e, 
consequentemente, da Im
prensa se não traduz pelos 
centímetros das dimensões, 
nem pelo aglomerado anun- 
ciativo das respectivas sec
ções.

A missão é a mesma, os 
fins devem ser os mesmos: 
noticiar, doutrinar, orientar 
a opinião pública, espalhar 
luz e civilização.

É isto, afinal, que interessa.
E isto também o faz a 

PEQUENA IMPRENSA, com 
idêntica dedicação, com idên
tico entusiasmo, com idên
tico fervor.

Nâo percebemos, p o i s ,  
porque se há-de classificar,
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Alvaro Valente
com sentido deprimente, com 
sorrisos de desdém, a Im
prensa das aldeias que cum
pre igualmente os seus de
veres, as suas óbrigações 
morais, como «gente miuda» 
que não tem cotação.

Quanto aos sacrifícios ma
teriais, cremos que a cha
mada PEQUENA IMPREN
SA, enlevada naquela missão 
e dominada pelas finalidades, 
ainda os sofre em muito 
mais quantidade, visto que 
os meios e os ambientes são 
reduzidos, em relação aos 
meios e ambientes da cha
mada GRANDE IMPRENSA.

Certo que o jornalismo se 
não faz em comprimentos e 
larguras, mas em essência, 
em chispa, em elevação, con
tinuamos a afirmar que não

há GRANDE, nem PEQUE
NA.

Há, apenas, Imprensa, —  a 
nobre e sublime função civi- 
lizadora que e ng r ande c e  
quem a pratica e dignifica os 
que nela intervêm.

Em todas as profissões, em 
todas as indústrias, em todos 
os comércios, há grandes e 
pequenos profissionais, gran
des e pequenos industriais, 
grandes e pequenos comer
ciantes, e, no entanto, todos 
são lavradores, carpinteiros, 
industriais,  comerciantes, 
embora os lucros e as situa
ções divirjam.

So mo s  todos, portanto, 
obreiros da mesmíssima ta
refa, e nada importa que Vis
tamos um fato de saragoça 
enquanto outros vestem in
dumentárias exuberantes e 
trazem nas lapelas o emble
ma das superioridades di
mensionais.

Se amanhã se realizasse 
e preconizado congresso da 
Imprensa, ver-se-ia que tam
bém dessa PEQUENA IM
PRENSA surgiriam valores 
indiscutíveis, Valores como 
os da GRANDE, valores que 
honrariam a nobre e sublime 
função civilizadora.

(C ontinua  n a  p á g in a  7)
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Por Am aral Frazao
Arroz doce é doce genui

namente português.
É doce de família, o doce 

do amor, o doce que pode 
unir almas e que já tem 
unido corpos. Onde apare
cem os pratinhos de arroz 
doce não pode haver ódio. 
Só há amizade, alegria, 
comunhão de sentimentos,

Em casa de pessoa amiga 
v i  um g a t o  pequenino. 
Lindo, olhos verdes muito 
espertos. Saltitante, brin
cava com a inocência da 
idade, aquela inocência que 
devia ser sempre inocente 
como a alma dos bons e dos 
justos, qualquer que seja a 
idade.

Um bom conselho que 
que nos dá o filósofo: deve
mos diligenciar conhecer- 
-nos, corrigindo os nossos 
defeitos e vencendo as nos
sas paixões.

No beiral de uma casa 
onde vou com certa fre
quência, um casal de ando
rinhas construiu seu ninho 
de amor. Ela, elegante, es
belta, estilizada. Èle, forte, 
donairoso, colaborando com

a companheira nos mimos e 
na ternura pelos filhos.

E’ uma lição para os ho
mens a vida das andorinhas. 
Meigas, suaves, firmes no 
seu amor e nas suas convic
ções. Não mudam nunca. 
Vivem para a vida e da 
vida se sustentam.

Outro bom conselho : não 
devemos odiar seja quem 
for, mas amar os bons, ani
mar os fracos, fugir dos 
maus.

Cruzei há dias, na rua, 
com um indivíduo que ou- 
trora me falava com certa 
cordialidade. Hoje, passa 
por mim e fala-me por favor 
ou, mais terra à terra, por 
cima da burra.

Não é coisa que me apo
quente, está claro, m as 
quando o vejo faço logo 
este comentário com os 
meus botões : este, com cer
teza, ou actualizou o carác
ter ou mudou de política.

E é assim a vida. Esta 
vida, evidentemente.

Outro dito do filósofo: 
não nos envergonhemos de

(C ontinua na  p á g in a  7)

A antiga vila de Sortelha, 
do Concelho do Sabugal, 
alcandorada a ombros cició- 
picos na serra da Vila, desde 
que em 1228 lhe foi concedido 
foral por D. Sancho I, pode 
orgulhar-se da sua história.

O seu castelo roqueiro, 
juntamente com os de Pena
macor e Monsanto, foi a sen- 
tineia vigilante contra  os 
serracenos de Alcântara.

Dispõe a fortaleza duma 
torre de menagem, circun
dada por uma cintura de 
muralhas, a maior parte es
truturada em rocha.

Parte, encontra-se já res
taurada. E restaurados se 
encontram o pelourinho, a 
torre sineira, a igreja matriz,

C A S U L O S  

O f PORTUGAL

CASTELO O f 
S O R T E  L H A

as duas portas da entrada 
na fortaleza e outros porme
nores como cavernas, sepul
turas romanas, recentemente 
encontradas, o que fez supor 
a permanência aqui de D. 
Sertório, —  sucessor de Vi
riato no comando dos lusi
tanos contra os romanos.

A  aldeia humilde de hoje 
com suas ruelas e escada
rias, cavadas no maciço ro
choso, com profundos sulcos 
de desgaste, construções de 
idades desconhecidas, encas
teladas, como presépios de 
estética concebida a esmo, 
são bem o Cartão de Identi
dade desta antiquíssima terra 
solarenga, em que cada lage 
era uma defesa.

f a m i n t o s  d e  f f í m o r
P o r  A . l s á c i a  F o n t e s  M a c h a d o

«Quanto mais conheço os 
homens, mais gosto do meu 
cão»,— palavras de amargo 
cepticismo, ditadas pelo ra
ciocínio de um homem invul
gar, causticado pela ingrati
dão e pelo egoísmo humano.

Não obstante, podemos 
estar certos de que, de tudo, 
o que mais falta faz ao ho
mem é o Amor. Ele pode 
não merecê-lo, porque sabe 
receber mas ainda não apren
deu a dar, pode clamar que 
lhe falta o pão que sacia a 
boca e a água que mitiga a 
sede, poie reclamar um tec
to pará se abrigar das in
tempéries e roupas para 
cobrir a nudez, pode implo
rar a Paz no meio das amea
ças da Guerra, — mas em 
última análise, o que ele 
suplica, o qne ele mendiga, 
sem dúvida, é Amor. Mes
mo que ele morda a mão 
que o salva, ou entregue ao 
carrasco o filósofo que o

ensina ou o pensador que o 
defende, ele demonstra, num 
clamor atroz, que lhe falta  
Amor.

Olvidos, indiferenças, des- 
peitos, rivalidades, invejas, 
egoísmos, ódios e guerras, 
de gigantescas e fatais con
sequências para toda a Hu
manidade e para o próprio 
globo terráqueo, cifram-se 
todos, na sua grandiosidade 
imensa, nesta frase peque
nina e apagada: — falta de 
Amor.

Diz-se que o Mundo atra
vessa uma crise económica 
terrível, avassaladora, que 
a todos envolve em tentá- 
culos de morte. Essa crise, 
porém, é o corpo vivente e 
palpável da força oculta que 
a produz e lhe fomenta a 
existência: —  falta de Amor.

A hora qne a humanidade 
vive, é uma hora decisiva 
para a História e para o 
triunfo da Civilização. Es

tamos no limiar duma nova 
Era, em que todos os valo
res humanos vão ser revis
tos e coordenados para o 
desempenho cabal dos seus 
assombrosos deveres posi
tivos. Equivoca-se quem to
mar a aparência por reali
dade concreta. Raramente 
uma dor de cabeça não pas
sa de um sintoma, de uma 
manifestação secundária de 
alguma alteração patológica 
distante. Não é a cabeça que 
dói ao que está enfermo, — é 
o corpo todo. É uma crise 
moral e não material que 
sufoca o mundo, embora a 
todos pareça o contrário.

O homem precisa mais de 
Amor que de Di n he i r o .  
Quando o homem tiver en
contrado o Amor, isto é, 
quando ele tiver aprendido 
a preferir dar em vez de 
receber, todos os problemas 
materiais estão resolvidos

( C o n t i n u a  n a  a á a i n a  7 \



A PROVINCIA 1 9 .7 . 9 5 6

■ V I D A '

PROFISSIONAL

Médicos

D r .  á v e l i n o  R o c h a  B a r b o s a

D a s  1 5  à s  2 0  h.  
R. Almirante Reis, 68 , 1.° 
T elef. 026245 -M O N T I J O

C onsultas em S »rilhos G randes, 
às 9 horas, todos os dias excepto 
ás sextas feiras.

D r .  f a t i t o  N e i v a
Largo, da Igreja, 11 

Das 10 às 13 e das 15 às 18 h. 

Telef. 026256 -  MONTIJO

D r -  ]  S o u s a  C o r r e i a
CLINICA  DENTÁRIA 

D entes artific ia is  e consertos 
C onsultas todos os dias 

das 11 às 13 e das lã  às 17 horas 
Rua Bulhão Pato , 58 -  M ONTIJO

D r .  M .  S a n t o s  C r u z

In terno  do» hosp. civis de L isboa 
D oenças da  boca e den tes 

D entes artific ia is 
C onsultas às 2 .as e 6.*s feiras 

às 14 horas. •
H. B ulhão Pato , 7 — M ontijo

D r . '  I s a b e l  G o m e s  P i r e s
E x-E stag iá ria  do In s titu to  
P o rtuguês de O ncologia. 

D oenças das Senhoras 
C onsultas às 3.as e 6.as feiras 

R. A lm iran te  R eis, 68-1 .°-M ontijo  
T odos os d ias 

Rua M orais Soares, 116-1.° 
LISBOA Telef. 4SG49

Parteiras
f e l i s b e l a  V i c t ó r i a  P i n a
P a rte ira  - E nferm eira  

P artos, in jecções e tratam ento* 
Rua S acadu ra  C abral, n.° 50 

M O N T I J O

A u g u s t a  H l a r q .  C h a r n e i r a  f f l o r e i r o

P arte ira -E n ferm eira  
D iplom ada pela  Faculdade de 

M edicina de C oim bra 
Rua T en en te  V alàdim , 29-1.°

M O N T I J O

Ádvogados 
B r .  I l l b e r t »  C a r d o s o  d o  Y a l e

E scritó rio  : P raça  da R epúb lica , 4 

M O N T I J O

Ttadt V. Ex.a que efectuar 
Segurei em qualquer ramo 
■ãe deixe de consultar

Luís Moreira da Silva
R u a  A l m i r a n t e  R e i s ,  2 7  

T e l e f o n e  0 2 6 1 1 4
M O N T I J O

Telefone 026 S67

M O N T O

JOSE DA SILVA LEITE
No próximo passado dia 

16 iniciou os seus turnos, 
na praia da Casa Branca, 
esta Colónia Balnear que 
tantos benefícios tem pro
digalizado às crianças de 
Montijo.

Este ano são em número 
de 350 as crianças que vão 
beneficiar desta obra al
truísta e humanitária,— 
obra que funciona sob a 
égide do sr. José da Silva 
Leite, presidente da nossa 
Câmara.

É este benemérito que 
custeia todas as despesas 
da Colónia, a elas destinan
do todos os seus honorários 
de presidente da Câmara e 
pagando do seu bolso o que 
es s e s  h o n o r á r i o s  nã o  
cobrem.

Este gesto a impõe per
sonalidade do sr. José da 
Silva Leite e torna-o credor 
da gratidão dessas centenas 
de famílias que vêem as 
suas crianças usufruir tan
tos benefícios.

E interessante descrever 
a forma como a Colónia 
Balnear está organizada e 
como exerce a sua acção 
altamente sa lutar:

—  As crianças são prèvia- 
mente sujeitas a uma rigo
rosa inspecção médica, que 
os doutores Eduardo Perdi
gão, Alcides da Cunha e 
Fausto Neiva e f e c t ua m,  
colaborando assim nesta  
simpática iniciativa.

As que forem reprovadas 
nessa inspecção, por falta de 
saúde, são cuidadosamente 
tratadas a fim de, no pró
x i mo ano,  já pude rem 
utilizar-se das vantagens e 
regalias da Colónia.

Transportadas todos os 
dias em autocarros, sfio ali 
assistidas por cinco vigi
lantes e por um banheiro.

A  alimentação é esplên
dida. É-lhes fornecida uma 
substancial refeição, com-

Hospital Subregional 

de Montijo

<J)am tuuu. CfíolOQtafJxii

Fofo Montijense

Movimento estatístico de 
Janeiro a Maio do ano cor
rente :

Efectuaram-se 1.350 análi
ses; 214 radiografias; 1.910 
sessões de fisioterapia; 2.893 
consultas; 1.885 tratamentos; 
7.013 injecções ; e 73 radios- 
copias.

Houve 945 casos de ur
gência; internaram-se 144 
pessoas; efectuaram-se 21 
operações e 45 partos.

No Dispensário Anti-Tit- 
berculosos deram-se cerca 
de 1.600 consultas, estando 
ali internados actualmente 
sete doentes.

posta de sanduíches, frutas 
doces, e leite.

Peia tarde, recolhem à 
vila e a suas casas.

Resta-nos a c r e s c e n t a r  
que essas crisnças são re
crutadas entre as famílias 
mais pobres de Montijo, e 
que se procuram todas as 
crianças inscritas,com doen
ças ó s s e a s ,  as quais por 
privilégio especial, frequen
tam todos os turnos.

Existe uma comissão que 
dedicadamente auxilia esta 
obra e que, com uma notá
vel isenção e desinteresse, 
não deseja a publicidade.

São poucos os elogios 
para esta gloriosa iniciativa.

Registamos o facto e sen
timos a maior satisfação 
pela soma de bem que desta 
forma se espalha pela mo
cidade da nossa terra.

Bem haja quem assim 
exerce essâ soma de bem!

Os nossos cumprimentos 
e a expressão sincera das 
nossas homenagens.

Concurso 
H o r a  F e l i z

Ao deslacrar-se , no dia 12 do 
co rren te  e na nossa sede, o re ló 
gio do C oncurso que a O urivesa
ria  e R elojoaria C ontram estre , da 
P raça 1.° de Maio, em M ontijo, nos 
confia, verificou-se que parara  nas:

12 horas e 17 minutos.
O cupão prem iado  p ertenc ia  à 

s r .“ D. G ertrudes da Coneeição 
E lias, rua  T enente  Valadim - 28, 
em M ontijo.
A inda pode e deve inscrever-se  no 
CONCURSO HORA F E L IZ !

D E S A S T R E
Em Algés foi v ítim a dum  desas

tre  o »r. A ntónio José R ita, filho 
do nosso prezado assinan te , sr. D r. 
A ntónio  G onçalves R ita, d istin to  
advogado da nossa C om arca.

Lam entam os o sucedido e dese
jam os r á p i d o  restabelecim ento , 
m uito  nos agradando  o n o tic ia r as 
suas m elhoras, que sabem os já  
ex istirem .

A presentam os ao nosso prezado 
assinan te  os sen tim entos de «A 
Província>  pelo lam entável ac i
dente e cum prim en tam os o lesio
nado.

Objectos perdidos
Comunica-nos o sr. Coman

dante do Posto da Polícia de 
Segurança Pública, de Montijo, 
que se encontram ali os se
guintes objectos perdidos, os 
quais serão entregue» a quem 
provar pertencer-lhes:

— 1 Fio de ouro, 1 porta-moe
das c/ dinheiro, 1 camisola de 
lã, 1 caderno de música, t por
ção de pano de riscado, 1 por
ção de pano de chita, 2 lentes

fraduadas para óculos, 1 bolsa 
e lã c/ um brinquedo de por
celana, 1 quico, 1 lenço de mão 

para homem, 1 chave de fenda,
1 espanador de automóvel, 1 
fecho duma porta de automó
vel, um Bilhete de Identidade, 
em nome de José Rodrigues 
Lopes, 1 cédula pessoal, em 
nome de Francisco Silva 
Franco, 1 Cartão de Identi
dade da Caixa de Previdência 
do Pessoal da Indústria Corti
ceira, em nome de Casimiro 
Maria Geraldo, 1 Cartão da 
Caixa Sindical Previdência dos 
Profissionais do Comércio, em 
nome de José Júlio Teixeira, 
contendo ainda uma fotogra
fia de senhora, e diversa# cha-
VC8«

Na Estação dos C. T. T., tam
bém em Montijo, uma sombri
nha de senhora.

S .  F .  1 . °  D .
Veio ap resen ta r cum prim en tos 

de despedida, à nossa Redacção, 
esta colectividade m ontijense  na 
hora de sua partida para  te rra s  de 
Espanha.

A gradecem os, m uito  sen s ib ili
zados, a penho ran te  atenção e fa
zemos votos pelo êxito  da sua 
viagem .

Tem os a certeza de que h o n ra rá  
o seu passado e a te rra  que vai 
rep resen ta r.

No próxim o núm ero  farem os 
m ais larga referência a este acon 
tecim ento , não o fazendo já  por 
ser to talm ente im possível, dado 
que o nosso jo rn a l se u ltim a na 
qu arta  feira  de cada sem ana, para  
ch eg a r às m ãos dos le ito res na 
qu in ta  de m anhã.

Direcção do Distrito 
Escolar de Setúbal

Exam es do 2.° Grau

Estes exames tiveram iní
cio no dia 16 do corrente, às 
9 horas, e realizam-se apenas 
nas sedes dos concelhos.

No distrito de Setúbal es
tão constituídos 63 júris para 
examinar 4.044 candidatos 
de ambos os sexos.

Em Montijo, 5 júris para 
337 alunos.

Os interessados devem 
consultar as pautas que es
tão afixadas nos locais do 
costume.

fcos das festas 
Populares de S, Pedro

— A Sociedade F ilarm ónica L eal
dade, de P in h e iro  de Azere (Beira 
Alta), que tão sim pática se to rnou  
pela m odéstia da sua apresentação 
nas nossas festas, d is trib u iu  pelas 
te r ra s  po r onde passava, na sua 
v inda para M ontijo, os seguintes 
im p re sso s :

A  <Sociedade F ila rm ón ica  
L ea ld a d e  P inheirense», de P i
nheiro  de Azere (B eira  Alta), 
q u e  seque em  excursão  ao 
M ontijo, onde va i colaborar  
n a s  G randiosa* Festas Popu
la res  de  S. Pedro, ao p a sn a r  
p o r  esta  ridente e en ca n ta d o ra  
terra , sa ú d a  o seu bom  Povo.

A  Direccção
Em  nom e de M ontijo, «A P ro 

víncia» agradece a g raciosa pro- 
pagandà que  essa colectividade 
assim  fez da nossa terra  e das 
Festas Populares de S .P edro .

Banda Democrática
2 de Janeiro

Na p ró x im a  segunda feira, 23 
do co rren te , pelas 22 ho ras, rea li
za-se nesta Esplanada um  g ra n 
dioso espectáculo que, certam ente, 
vai co n stitu ir um  acontecim ento  
local de g rande vulto .

A M archa P opu lar dos Pescado
res  ex ib ir-se -á  com o seguinte 
p rog ram a:

/.* Parte
Fantasia a duas colunas, F o rm a

ção da palavra MAR, R oleta G ira 
tória, F antasia a três colunas, e 
M oinhos G iratórios.

2.* Parte
Colunas entrelaçadas, Ancora 

lum inosa, D upla Roda em m ovi
m entos trocados, e Iniciais da 
M archa P opular dos Pescadores.

A calcu lar pelo êx ito  que a lcan 
çou em Setúbal e nas Festas P opu 
lares de S. Pedro, a M archa vai 
acrescen tar m ais um a no ite  g lo 
riosa  às da sus pequena mas já  
bem  vinculada ca rre ira  de suces
sos.

«A Província», como órgão da 
im prensa  m ontijense, regozija-se 
pelo facto da nossa M archa i r  as
sim  m arcando a sua existência , 
com tanto  b rilh o  e tan to  o(òlorido.

Organizações
Progresso

AGEM CIA PUBLICITARIA

A presen ta  sem analm ente, no 
C lube Radiofónico de P o rtu 
gal, todas as 3.as feiras e sába
dos, respectivam ente às 13 e 
às 22 e 15 horas o p rogram a 

radiofónico

REVISTA DESPORTIVA
15 m inu tos em que fala do 
desporto  e a favor do desporto . 
P ro d u ç ío  associada de: F e r
nando  de Sousa, F e rn an d o  de 
Lacerda e V eríssim o Alves. 
B revem ente n o v o s  p rog ra
m as e novas ru b ricas . Para 

a sua public idade consulte
Organizações Progresso
Av. de Roma, 207, 3.° - E sq .0 

L I S B O A

SANFER,  L. DA
S E D E  A R M A Z É N S

LISBOA, Rua de S. lulião, 41—1." fflOIlTIJO, Rua da Bela Vista
AEROMOTOR SANFER o moinho que resistiu ao 

ciclone -  FERROS para construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TRITURAÇÃO  de alimen
tos para gados

RICINO B ELG A  para adubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, V A G O N E T A S  e todo o material para Ca

minho de Ferro
ARMAZÉNS DE RECOVAGEM

Que não falte na sua 
mesa o café de

«fl J f l V f l N E Z f l »

R u a  d c  A r s e n a l ,  1 0 2  

T e l e f .  2 2 7 2 2

Enviam-se encomendas 
=  para a província =§=
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J o s é  A n t ó n i o  M o e d a s
A P R E S E N T A

f a l a n d o  d e . . .

H ilá rio  (h a rd o n n e t,
i n v e n t o r  d a  s e d a  a r t i f i c i a l

As senhoras, sab iam -no?  T a l
vez não . Pois a seda artificial — 
que  «não era o u tra  coisa senão 
colódio , ou seja nm a dissolução de 
algodão pólvora, fu lm inato , n itro - 
celu ló ide, p iróx ido) num a m istu ra  
de é te r e alcool» — foi descoberta 
po r este senhor de nacionalidade 
francesa.

Hilário C h ardonen t,que fo i sábio 
e filan tropo , levou na sua p rim eira  
ten ta tiv a  cerca de 20 anos de a tu 
rados e m eticulosos estudos. Po
rém , no dia em que ju lgou  ter 
alcançado o seu  objectivo , um a 
v io len ta  explosão destru iu  por 
com pleto  o seu laboratório  m on
tado  no castelo de V ernay.

L onge de esm orecer, íançou-se 
afanosam ente, se possivel ainda 
com  mais ardor, na luta em que 
estava em penhado.

A proficuidade do seu labor in 
cessante veio a te r  o prém io fi
nal em 1884, ano em que C har- 
d o n n e t conseguiu fab ricar a p ri
m eira  fibra de seda artificial.

Um anó depois, m ontou a p r i 
m eira fábrica do género, na sua 
te rra  natal — Besançon —,p a ra  pas
sados quatro  anos vender as suas 
patentes aos Estados U nidos. F a
leceu em 1919.

O r a , tom e n o t a . . .
— O B rasil é o m aio r país cató

lico do m undo, com 48 m ilhões de 
c ren te» ; em segundo lugar está a 
Itá lia  com m enos m eio m ilhão ; e 
em terce iro  a F rança  com 35 m i
lhões.

— Sabia que o cabelo do hom em  
cresce, em m édia, quinze cen tím e
tro s  po r ano?

— 7.200.00 dó lâres, foi o preço

pelo qual o te rritó rio  do Alaska 
foi vendido  aos Estados Unidos 
pela R ússia, sendo a sua superfí
cie de 1.519.000 qu ilóm etros qua
drados.

— O p rim eiro  hom em  a av istar 
a A m érica não foi C ri s t ó v ã  o 
Colombo, como vu lgarm en te  se 
usa dizer, mas sim o m arin h e iro  
do seu barco, R odrigo  de T riana , 
que p o r essa a ltu ra  se encontrava 
de vigia no m astro  real.

Um sujeito p rá tic o , 

não há d ú v i d a !
Há tem pos, em W elling ton , na 

Nova Z elândia, um suicida ju lgou  
por convenien te  não m açar os que 
cá ficavam , com os m istérios e 
com plicações que costum am  ro d ear 
este género  de m ortes, p rin c ip a l
m ente quando  esses ind iv iduos se 
lem bram  de escrever cartas, d e i
xar vestíg ios que possam com pro
m eter ou trem , e t c . . .  E sabem o 
que ele fez quando deliberou  pôr 
term o à sua ex is tênc ia?  A penas 
is to : cham ou um «taxi», m eteu-se 
nele e disse ao «chauffeur» : «Siga 
para  o necrotério» . Perto  do local, 
esfaqueou-se corajosam ente, sem 
um a ún ica  súplica.

T e rm inada  a viagem , esvazian
do-se em sangue, pagou ainda a 
conta e, sa indo  do auiom óvel, deu 
alguns passos cm direcção àquele 
estabelecim ente, veio a ca ir ju n to  
à porta . D e m aneira  que os em p re 
gados do necro tério  só tiveram  
que levá-lo  para a respectiva mesa.

Não há duvidas que esta foi a 
m ais prática  e m enos incóm oda 
m aneira que um  suicida poderia 
arran jar.

Dotas
1215— É assinada a M agna Carta. 
1630— T o rrice lli, estabelece as 

leis do escoam ento dos líquidos.

1648 — T ra tado  de W estefália. 
1752 — F ran k lin  inven ta  o pára* 

raios.

Antologia da quadre
Não fales sem re flec tir 
Que a palavra é com o a b a la ;
- Q uando se deixa p a rtir  

Não há quem  possa agarrá -la .
S ilva  T ava res

Pensamentos
■■O verdadeiro p a t r i o t i s m o  

consiste não no am or do solo, mas 
no am or do passado, no respeito 
pelas gerações que nos p recede
ram . — Fustel de C oulanges 

ma Um grsnde  am or só pode 
ex is tir à som bra de um grande 
sonho E d m o n d  R o s ta v d  

ra  A pedra de toque faz conhe
cer a qualidade do oiro, e 0 oiro o 
carácter dos hom ens — Solon  

uê Sejam  as m em órias da pátria 
que tivem os, o an jo  de Deus que 
nos revoque à energ ia  social e aos 
santos afectos da nacionalidade. — 
A lexa n d re  H erculano

Responda se souber
1 — Qual é a m aior i l h a  da  

T e rra  ?
2 — Quem  escre?cu  o liv ro  «Os 

hom ens e os o u tro s»?
3 — Quem  descobriu  os mares 

de T e rra  Nova ?
4 — Q ual o m aio r dia do a n o ?
5 — Q ual o pseudónim o do au tor 

ie  «A m orgad inha dos C anaviais?
O — Onde nasceu Ram alho O rti

g ã o ?
7 — Qual o p rinc ipal in té rp re te  

do f i lm e « \  Bela O tero»?
8 — Em quantas  partes se divide 

a lag o s ta?
9 — A que p róv ínc ia  pertence 

C astro  D aire?
10 — Q uem  escreveu o livro  

«O lhai os lírio s do campo» ?

VISITM ID O  I) FEIRfl POPULAR D f LISBOA
A  grande iniciativa de «O Século»

Lisboa progride a olhos 
Vistos desde o Século pas
sado, num crescendo verti
ginoso a irmanar-se com as 
cidades irmãs de além fron
teiras. O velho Passeio Pú
blico, que se situava por al
turas da Praça dos Restau
radores, deu lugar às Feiras 
de Agosto e de Santos já 
extintas, — estas dos tempos 
da minha meninice, que mais 
tarde o Parque Mayer tentou 
substituir, não tendo conse
guido mais do que estabili
zar-se.

Subitamente, pode dizer- 
-se, em moldes em parte 
decalcados n o s  g r a n d e s  
LUNA - PARKS internacio
nais, de Paris, Londres, Ber
lim ou Nova Yorque, o jornal 
«O Século» organi z ou a 
Feira Popular de Lisboa, a 
favor da sua Colónia Balnear 
Infantil, estabelecimento mo
delar de S. Pedro do Estoril 
onde os filhos dos seus fun- 
cionários,ealgumas crianças 
menos protegidas pela sorte, 
podem passar umas férias

de Verão, em boas condições 
de higiene e de abundância, 
disfrutando dum lugar ao Sol 
sob os eflúvios iodados do 
mar ali perto.

Fazendo o bem, a Feira 
Popular de Lisboa propor
ciona, de alguns anos a esta 
parte,umadiversão moderna, 
onde os seus visitantes dis- 
frutam duns momentos bem 
passados entre os mil e um 
divertimentos, de par com 
uma expansão comercial e 
industrial.

Lisboa, debruçada sobre 
0 Tejo, a cidade pacata que 
trabalha, recebeu de braços 
abertos a bela iniciativa deste 
nosso colega da Imprensa, 
i n i c i a t i v a  esta que veio 
preencher, modernizando, a 
lacuna Vaga das Veihas feiras 
da sardinha assada, do tiro 
ao alvo, do pim-pam-pum e 
dos 'cavalinhos», com um 
recinto aprazível, com *iva- 
trr-chutes», «carrocéis» mo
dernos, uma «grande-roda» 
bem construída e com segu
rança.

M a ira ss  io Tens

Como a recordar os tem
pos das velhas feiras, tam
bém ali há uma rua reser
vada aos tradicionais restau
rantes da sardinha assada.

Correspondendo a e s t a  
obra altruísta de «O Século», 
cujo Director de Publicidade 
é 0 snr. Joaquim Pavão, o 
povo acorre desde o início 
da Feira Popular, invadindo 
0 Parque das Laranjeiras; e 
Lisboa, vaidosa qual madona 
recostada no divã das suas 
sete colinas, já se ufana de, 
praticando o bem, ter um 
recinto cosmopolita de diver- § 
sões que se equipara, sem 
favor, ao Luna Parque de 
Paris, que o signatário desta 
crónica despretenciosa teve 
ensejo de visitar há tempos, 
no decorrer duma viagem 
que fez à cidade da Luz.

Aníbal Anjos

College Station, Texas

Por Ramiro Ferrão
Os texanos são famosos 

em toda a América pelo 
seu feitio gabarola, sempre 
pronto a exaltar as riquezas 
do sea Estado, de mistura 
com louvores à valentia dos 
seus homens e à beleza das 
suas mulheres.

Os outros a me r i c a n o s  
mofam desta fraqueza; mas, 
se nem sempre tomam a 
sério algumas das histórias 
destes habitantes do Sul, 
sentem-se em dificuldades 
para diminuírem a euforia 
de dólares que sai dos cam
pos de petróleo, dos algo
doais e das pastagens pla
nas do Estado da Estrela 
Solitária.

O estrangeiro, menos cas
tigado pela exuberância te- 
xana, não tem qualqer difi
culdade em aceitar a versão 
leal depois de se extasiar 
ante as terras negras que 
marginam o golfo do México 
e de ter olhado para as 
bombas que, entre pacíficos 
ruminantes, sugam da terra 
precioso petróleo.

O ibérico que percorre 
os Estados Uuidos sente-se 
reviver ante o reapareci
mento de algo que lhe re
corda— aiiída que à distítn- 
cia —  o selo forte da Espa
nha ardente. Volta-lhe aos 
ouvidos o som familiar da 
língua de Garcia Lorca, des
cobre na indumentária do 
cow-boy e nos arreios d o 
seu cavalo, influências cor- 
dovesas e traços indeléveis 
de Andaluzia.

Se este ibérico é portu
guês, procura por toda a 
parte, na terra e na sua his
tória, pontos de contacio, 
pois algo lhe diz que não é 
possivel haver parte do 
globo que pés de barbudos 
lusitanos não tenham pal
milhado.

Aqui no Texas começa 
por ir aos livros e desani
ma ao saber que nesta terra, 
grande como a sua Penín
sula, não vivem mais do que 
quatro vintenas de compa
triotas.

É pouco para o conjunto 
dos Estados Unidos, onde se 
albergam para cima de du- 
zentas mil pessoas de estir
pe lusa.

Ao desânimo inicial suce
de nova esperança, e me 
breve sorri de satisfação e 
grita não «Eureka1» mas 
«Cá está!»

E a lista abre com a ex
pedição de Hernando de 
Soto que revelou ao mundo 
a grandeza plácida do Rio 
Mississipi e sulcou, entre 
aventuras e morte, as dis

tâncias ora alagadas como 
esponjas, ora secas como aço, 
que vão da Flórida aos 
Ozarks.

Com ele e a sua gente 
seguiram sete ou oito por
tugueses e um deles —  um 
fidalgo de Eivas chamado 
Álvaro Fernandes— não foi 
esquecido pela História.

Foi, porém, F r a n c i s c o  
Vasques de Coronado, go
vernador de Nueva Galícia, 
quem percorreu a maior 
parte do actual Texas em 
expedição organizada, de 
que faziam parte cerca de 
cinco portugueses.

O amor próprio do leitor 
ficará impante quando sou
ber que um destes, André do 
Campo, seguiu para 0 Norte 
em coluna separada do corpo 
da expedição, atingindo em 
1542 terras do que é hoje o 
Estado do Kansas, no centro 
geográfico dos actuais Es
tados Unidos da América.

Quem da pujante cidade 
de Houston siga para o Sul 
em direcção à Baía de Gal- 
veston, cruza Pasadena en
tre cheiros de butano e gi
gantescas refinarias que, à 
distância, parecem brinque
dos no meio da planície 
imensa.

Em certa altura vira à 
mão esquerda e depara com 
altíssimo obelisco (o mais 
alto do Mundo, dizem os te- 
xanos)que comemora a bata
lha que ali, em San Jacinto 
e em 1836, separou defini- 
tivamentedo Méxicoa Repú
blica do Texas.

A  base do gigantesco 
monumento abriga um mu
seu que relembra aos visi
tantes todo o passado da 
terra dos cow boyse, nos300 
anos de domínio espanhol, 
os mais longos da sua His
tória, nos documentos fiiipi- 
11 os, as quinas e os castelos 
do escudo de Portugal.

Mas o auge chega quando, 
após ter andado à volta das 
paredes exteriores da base, 
lendo inscrições com os fac
tos mais notáveis da luta 
pela independência do Te
xas, o nosso patrício desco
bre na lista das nacionali
dades dos voluntários que 
se bateram contra os mexi
canos o nome de Portugal 
entre os de algumas outras 
nações europeias.

Vibra de entusiasmo, in
cha de orgulho, pega na 
sua kodak e fixa no papel 
fotográfico o que se sente 
incapaz de registar nc pa
pel de escrita por, para tal. 
lhe faltar 0 engenho e * 
arte.

( P e l a  9 m p r e n s a

Este número de «A Pro
vincia» foi visado pela 

C E N S U R A

—  Completou 39 anos de 
vida jornalística a *Gazeta 
de Cantanhede-», da Direcção 
de Henrique Barreto. Cum
primentamos e desejamos o 
prolongamento indefenido 
dessa vida, com as maiores 
venturas.

— O jornal «Linhas M 
Eivas> que ali se publi^1' 
transcreveu 0 artigo «O prl" 
meiro jornal publicado 
Europa», que «A Província* 
inseriu nc seu n.° 67.

Muito reconhecidos ^  
deferência.
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P re su n çã o  e Á g u a  B enta...
Ao leitor assíduo dum 

jornal, que só se sente satis
feito após o ter devorado de 
ponta a ponta, deparam.se- 
-lhe por vezes notícias e 
anúncios pasmosos.

Nas secções destes últi
mos tenho reparado em al
guns que, pela sua singu
laridade, chamam a atenção 
e sugerem comentários hu
morísticos, quando não uma 
critica, como este que pas
so a transcrever tal qual o
li num vespertino de grande 
expansão: _

T í t u l o  d e  N o b r e z a ,  
vende-se, etc....

Sorri ao lê-lo; não a pen
sar no vendedor, que esse, 
longe de merecer escárneo, 
muito pelo contrário, e, 
conquanto não seja hábito 
venderem-se títulos de no
breza, que os não há por aí 
aos pontapés, está no ple- 
níssimo direito de vender 
aquilo que lhe pertence.

Sorri, porque me lembrei 
da imensidade de compra
dores que por força havia 
de ter o ambicionado título.

Sim, porque há por aí 
muito boa gente que só es
pera uma o p o r t u n i d a d e  
como esta para obter aquilo 
que o seu dinheiro, ou a pre
sunção, ainda não consegui
ram, que é entrar na socie
dade com um título altis
sonante a acompanhar o 
nome... quantas vezes pro
saico.

Este prefácio (chamemos-

-Ihe assim) serviu apenas 
para recordar a propósito 
um episódio a que assisti; 
e embora nada tendo de 
especial, é suficientemente 
elucidativo quanto à pre
sunção de certa gente.

Um sujeito de vaidade 
mais que comprovada, pelo 
seu recheado guarda roupa, 
contrastando t r i s t e m e n t e  
com o cérebro pouco re
cheado, apareceu certo dia 
com prosápias balofas, exi
bindo numa roda de conhe
cidos, entre os quais me 
contava, uma carta escrita 
à máquina e sem assinatura, 
na qual se encontrava des
crita pormenorizadamente 
a sua ascendência de avoen- 
gos ilustres, da mui nobre 
casa de . . , ,  dos quais ele 
descendia em linha recta, 
podendo, portanto, usar o 
título como muito bem 
lhe aprouvesse.

Delirou o tal sujeito com 
esta oportunidade, que v i
nha coroar de êxito os seus 
nobres intentos.

Claro que descurou pro
curar saber qual a prove
niência da dita carta que, 
sem mais preílmbulos, lhe 
anunciava tão dourado tí
tulo.

Imediatamente se me di
rigiu, a pretexto de eu ter 
«um certo jeito para o de
senho», e me encomendou 
um brasão, se-m mais aque
las, — como se o brasão fos
se coisa que se imaginasse 
a nosso belo talante.

Acedi com prazer, e sem 
que ele notasse, desenhei- 
-lhe minúsculo brasão (era 
destinado a um anel) enci
mado pelo tradicianal dia
dema de que constavam, 
entrelaçadas, uma navalha 
de barba, uma tesoura, e no 
outro lado uni pincel e uma 
máquina,— e tudo isto por
que o pai era o honrado 
dono de uma próspera bar
bearia !

Feito o anel, dias depois 
apresentou-se o então já 
titular amigo na nossa roda 
de conhecidos, exibindo pe
tulantemente no anelar da 
mão esquerda a prova da 
sua ascendência azulada.

Desconfiando da origem 
daquela carta, andávamos 
intrigados, e procurávamos 
adivinhar qual teria sido o 
autor da proeza, quando 
aquele que lhe havia pre
gado a partida se desmas
carou, mostrando-lhe a có
pia da carta que ele rece- 
beraj

Eu, por minha vez, acabei 
por desmoronar o castelo 
pomposo que ele arquitec
tara, alicerçado na carta 
famosa, caída do céu, expli
cando a complica da concep
ção do anel.

O nosso «nobre amigo» 
encabulou e teve esta saída 
airosa: «Não me dou por 
vencido sem consultar a 
Torre do Tombo.»

E lá se foi.
E o título também. ..

Mário Martins

Poetas de Portugal

C j j z a n t a i l a
Gostava de ir contigo, pta tardinha,
A ’ hora luminosa do poente,
Quando o So l nos abrasa, em beijo ardente, 
Teu olhar no meu-., tua mão na minha...

E  nessa claridade transparente,
Ouvindo a tua voz que me acarinha,
Como voa na luz uma andorinha,
A  minha alma voava alegremente.

Sem tet no coração outros cuidadov,
Livres, felizes como namorados.. .
Na nossa frente, a estrada eraf l or ida;

Mais para além, nos largos horizontes,
A  névoa a envolver os negros montes,
E , nós, juntinhos, contemplando a vida !

Maria A lbertina Baeta

um sol de resplandecente luz 
no auxilio ao nosso seme
lhante.

Há dias, foi-nos dado pre
senciar mais um dos seus es
pectáculos. Durou quatro ho
ras. Foram quatro horas de 
alegria, de boa disposição, de 
graça, de encanto, de beleza.

De certo que hà sempre os 
seus quês, que o Grupo não se 
pode julgar possuidor de ar
tistas sem erro no palco; mas 
se isto sucede com os nossos 
grandes artistas, porque não 
havemos de encontrar os pe
quenos «senões» nestas crian
ças encantadoras que pisam o 
palco com um à vontade ex
traordinário, e representam 
com uma graciosidade e uma 
arte como verdadeiros senho
res dos seus papéis !

De todos os números que 
vimos, o entreaeto cómico «A 
TOM AZIA», tem na interpreta
ção de Maria Amélia (uina en
cantadora criança de oito 
anos), uma comediante de 
g r a ç a  e que envergonharia

entanto, não quero esquecer o 
ar de graça, de carinho, de 
encanto, de amor, de poesia, 
que nos é dado pelas masco- 
tesdo grupo, os «Irmãos Silva» 
no seu Baião de Cà, ou noutros 
números que tivemos o prazer 
de ver.—Como número folcló
rico destacamos os «Campi
nos», num conjunto bem dan
çado e bem marcado. — A apre
sentação do espectáculo, en
tregue a António Flor e Maria 
Tereza, pecou, apenas, por 
ser feita de papel na mão. - 
Todo o espectáculo tem um ar 
de r e v i s t a  i n f a n t i l  d> 
mais fino gosto; bom se riu 
que o mesmo fosse apresen
tado completamente de cor. e 
não feito como é vulgar ver-se 
nos nossos espectáculos de 
rádio, em que os locutores 
vão para a rrente do público 
com o «velho papel» na mão.

Para a Direcção do GRUPO 
CÉNICO INFANTIL DE AL- 
P1ARÇA, para os seu* ensaia- 
dores, (tanto c o r o g r á f i c o »  
como do poema), para figuri-

Publicacões Recebid as
— Mercado Filatélico —

Revista Mensal —  Director 
A r t u r  de Vasconcelos —  
Porto.

Recebemos oN.° 84 da 2.a 
série — volume V —  r e f e 
rente a junho.

Profusamente ilustrado, 
este número insere o Catá
logo Yvert, História da Fi
latelia, o Dia do Selo, Pelo 
Mundo dos selos, o Têxtil 
e 0 selo postal, e secção 
»Da Imprensa».

E para os interessados 
uma publicação útil e ao 
mesmo t e mp o  agradável 
pela apresentação.

Gratos pelo exemplar.
— Plateia —  Revista Popu

lar de Cinema — Director 
Baptista Rosa.

O presente número de 1 
de Julho, com capa de Car
mem Sevilha, vem cheio de 
brilho e de frescor.

Além das reportagens so
bre o cinema nacional, tão 
oportunas, inclui i m e n s o  
noticiário do que vai pelo 
mundo na arte da tela, 
muito ilustrado e interes
sante.

A  «Plateia» é bem, como 
0 título o indica, uma re
vista cinematográfica que 0 
público distingue e prefere.

Agradecemos a deferência 
do exemplar enviado.

— Boletim da Casa do 
Alentejo- - D i r e c t o r  Dr. 
Victor Santos —  Lisboa.

Recebemos onúmerodeste 
mês. Na capa, o falecido 
V e n t u ra A b r a n t e s ,  o 
grande português de Oli- 
vença -  , livreiro muito co 
nhecido e estimado ; no in
terior, uma colaboração dis
tinta, regional, que valoriza 
toda ela o Boletim em causa.

Lemos sempre com apra- 
zimento esta revista mensal, 
e anotamos com admiração 
o esforço do seu Director 
na divulgação cultural das 
suas conferências e a l o 
cuções.

Muito obrigados pela gen
tileza deste exemplar ofere
cido.

— Notícias da Venezuela
— Boletim de Informações 
da Legação em Portugal —  
Meses de Maio e Junho —  
Lisboa.

Embora de informações 
referentes àquele país, tam
bém serve para nos esclare
cer acerca das ligações com 
Portugal, sempre amistosas 
e cordiais.

Os números p r e s e n t e s  
assim no-lo demonstram, o 
que sobremaneira nos en
canta.

Agradecidos pela amabili
dade com que honram «A 
Província ’ todos os meses, 
remetendo as respectivas
publicações,

0  Grupo Cénico Infantil de À lpiarça
Verdadeiro viveiro de artistas de palmo e meio, tem uma grande mis
são a cumprir, e merecia todo o carinho e apoio das entidades oficiais.

Quando a Arte, através das 
suas manifestações públicas, 
além de nos dar um vasto 
campo de cultura e sociabili
dade, nos oferece, desinteres
sadamente, uma Obra de real 
valor benemerente, sem d i
vida que é merecedora, por 
parte de todos, de um especial 
carinho e afecto, e tudo o que 
ela alcance, aos olhos do Mun
do, a torna mais bela e mais 
desejada.

Está neste caso, o GRUPO 
CENICO INFANTIL DE AL- 
PIARÇA, que, além de nos re
velar a promessa de novos 
valores, de nos dar uma lição 
de alto cunho moral eartístico, 
tem, como seu principal in
tuito, o espalhar a caridade em 
prol dos necessitados, anga
riando fundos com seus espec
táculos para socorrer lámilias 
pobres, e construir em Alpiar- 
ça, na sua terra natal, um 
bairro de moradias para aque
les que, na labuta diária do 
pão dos seus, não possuem um 
tecto limpo onde se abrigar.

Assim, através da Arte, e 
através da maior maravilha da 
mundo que Deus nos legou — 
as crianças —, o Grupo Cénico 
Infantil de Àlpiarça, além de 
nos dar a conhecer páginas 
sublimes do nosso folclore, 
trechos musicais que o povo 
vulgarizou, dá-nos com seus 
«pequeninos grandesartistas», 
com as suas peças, os seus 
monólogos, as suas poesias, 
as mais belas lições de moral, 
os mais belos exemplos a se
guir, tanto por crianças como 
por adultos, escrevendo uma 
página de bèneficiência que ê

muito a r t i s t a  que se diz 
profissional. A peça, de Má
rio Cristino da Silva, — A B C
— i ntegrada na Campanha 
Nacionalde Educação de Adul
tos, com Georgina Pacheco, Te
reza Mendes, Fernanda Palhais 
(uma autêntica criada de pro
víncia) e a pequenina Maria 
Amélia, atrás citada, è uma

P O R

João Calazans
verdadeira lição de teatro, 
uma verdadeira página de arte 
e um louvável exemplo a se- 
guir.

Em todo o espectáculo há 
nomes de real valor, vozes 
sublimes,comoasde Fernanda 
Pacheco (que tanto canta em 
português como em espanhol), 
sempre certinha e com um 
volume de voz bastante ele
vado, sem haver uma desafi
nação, — Maria Cândida, que 
com um bom mestre, se deve 
r e v e l a r  excelente declama - 
dora, — Mário José, que com 
números próprios, se revela 
um boxn cómico. — A estreante 
Olívia Maria, nem parecia es
treante.— Artur Domingos, um 
verdadeiro rei de harmónica 
vocal. —Uma Maria Dulce, com 
uma figura graciosa e gentil 
que nos deu um «Toino do fo
guete», muito bem observado. 
Enfim ! São tantos, tantos os 
pequenos artistas, que nao hà 
tempo para nestas breves li
nhas inumurar a todos. No

nista8, caraelerizadores, or
questra, e em especial para os 
.(pequenos grandes artistas», 
das colunas deste jornal somos 
a apresentar os nossos since
ros parabéns, lembrando a 
quem na nossa região tem a 
seu cargo o apresentar espec
táculos, que não deixaria de 
ser interessante que o nosso 
povo pudesse admirar estas 
«crianças artistas», c o n t r i 
buindo com a sua entrada para 
uma Obra digna de todo o cari
nho e da nossa maior admira
ção.

Assim, esperamos que muito 
em breve, MONTIJO possa ter 
no palco do Cine Teatro 1.° De
zembro, por exemplo, o GRUPO 
CÈN1CO INFANTIL DE AL- 
PIARÇA em mais um dos seus 
espectáculos, q u e ,  decerto, 
seria um êxito a juntar aos 
seus inúmeros espectáculos 
jà dados por todo o país, in
cluindo aquele que foi apre
sentado em Espanha, a con
vite do Governo Espanhol, na 
Festa Nacional do Trabalho, 
em Badajoz.

E nós, cá os esperamos com 
toda a ansiedade, para mais 
uma lição de arte, umas horas 
de boa disposição e alegria, 
ajudando o simpático Grupo 
com todo o nosso amor, na 
angarição de mais uns fundos 
para a sua Obra encantadora, 
a bem do próximo e daqueles 
que precisam do seu trabalho, 
para que o «-bairro para os 
seus pobres», seja uma reali
dade no futuro.

Bem Hajam as Crianças, que 
dão tão nobre exemplo dc fra
ternidade Cristã I
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Campeonato J o __

Je Tiro aos Pratos
(Fesfas de S. Pedro)

C onform e o program a das Festas 
anunciava, realizou-se no Campo 
do D esportivo este torneio .

A concorrência  foi ex trao rd in á 
ria  e as provas po r equipas e 
ind iv iduais, decorreram  com a 
m aior anim ação.

Os resu ltados foram  estes, se
gundo  nos com unicaram :

P rin c ip ia n te s : 1." Prof. Ma
nuel F aria , 2.° José Vilacova, 3.°
H. P. S tern .

Prova « .C a fé  H a v a n e s a » 
(3.° an o ): i.°  D r. José R odrigues 
Pablo, 2.° João C arlos P ite ira , 3.° 
■losé B aptista.

Prova de E qu ipas (F o ssa ):
I.* P rém io  à equipa constitu ída 
pelos segu in tes a tira d o re s : Teles 
da Silva, G uy Vai F lor, Fernando  
B elard e A ugusto Gomes.

2.* P rém io  à equipa constitu ída  
p o r: João Uva, Dr. José Pablo, 
F rancisco L ouro e L u ís C alheiros 
de A breu.

(smpetnit* do Sul de P»rt»§al 
( f t i t t  Bliapicu)

1.* P rém o  «Taça C. M. M .»: 
João S e r r a .; 2.° Prém io «Incita
m ento»: A ugusto  Gomes ; 3.° P ré 
mio «H P. S te rn » : L u ís  C alheiros 
de Abreu : 4.° P rém io  «C. D. M on
tijo» : Santos S ilv a ; 5.° Prém io 
«M edalha»: Dr. José P ab lo ; 6.° 
P rém io «M edalha»: Em ídio Uva.

A T aça a a tr ib u ir  ao 1.° C lassi
ficado-de M ontijo, foi ganha pelo 
sr. José Vilacova.

Foi um núm ero do program a 
que b astan te  entusiasm o d esper
tou e que trouxe a M ontijo m uitos 
adeptos deste D esporto.

D E S P O R T O S
U m a  i n t e r e s s a n t e  c a r t a

5

No últim o núm ero  do jo rna l, 
que V. d irige , no artigo  in titu lado  
M otociclism o, e em en trev ista  com 
o Snr. M endo Saraiva Lobo, faz- 
-se  a apologia de um  dos despor
tos m ecânicos que m ais suscep tí
vel é de c ria r fortes personalida
des, ad en tro  da especialidade de 
cam peões de co rridas in te rn ac io 
nais em qu a lq u er m odalidade m e
cânica.

A com panhei, po r isso, com en 
tusiasm o as conceituosas palavras 
do vosso en trev istado , que se re 
vestem  de um a oportun idade ex 
cepcional, e terão, em feliz re s u l
tado, o apoio de todos os adeptos 
do m otociclism o.

Na verdade, ao afirm ar q u e  o 
m otociclism o é um desporto  apto 
a desenvolver g randes campeões 
de despo rto s m ecânicos, baseio es
ta opinião no facto de que ele, 
como nenhum  outro , ex ige  um 
dom ínio abso lu to  de nervos, um a 
noção perfeita de  eq u ilíb r io  de 
reacções, e, pondo o condu to r 
como situado no cen tro  da p ró 
pria velocidade que o abarca em 
todas as form as, (inclu indo  a do 
forte contacto coro a deslocação do 
ar), o coloca em condições de des
p rezar o perigo, ou m elhor de 
dem oniná-lo , num a consciência de

& ( % !  u m k & ^ i L i a

V i a n a  d o  C a s t e l o  •  M o n t i j o  —  3 4 0  K.o t  —  « l a ç a  J ú l i o  M i r a n d a »

Vencedor: Francisco Jesus da Silva
V encendo esta tirada, Francisco 

Jesus da Silva a segunda desta 
cam panha, veio con firm ar a exce
lente form a actual de sua colónia.

T ínham os in teresse em ouvi-lo  
para «A P rovíncia» , po rque o po
pular «Cheta» tem  sem pre algo 
para nos d izer.

Com eçou p o r nos in fo rm ar que 
esta época, nas duas tiradas que 
venceu, tirou  dois prim eiros e dois 
segundos.

— Q ual das duas sen tiste  mais 
p razer em vencer ?

— E sta  p rova pela sua extensão, 
e onde se d ispu tava  um a das m ais 
valiosas taças desta cam panha.

— Sentes verdadeira  predilecção 
por estas provas de meio fundo ?

— De facto, dado as caracterís
ticas de m in h a  colónia, é no meio 
fundo e fundo, onde me sin to  mais 
à-vontade.

— Falando  de fundo, o que nos 
dizes sobre a prova de B u rg o s?

— Foi um a prova m uito  difícil, 
devido ao m au tem po, mas mais 
um a vez os m eus «Stassarts» cum 
p riram  p lenam ente.

A proveito a oportun idade, por 
in term éd io  de «A Província»  sau
dar Ju s tin ian o  de O liveira pelo 
excelente m érito  de sua vitória, 
em Burgos.

— Sentes desejo de vencer a lg u 
mas das tiradas que faltam ?

— T eria  enorm e p razer em ven 
cer A lican te , pelas características 
do percurso  que se am eldam  com 
os m eus alados, e em que as m i
nhas aves, com petirão na m aior 
prova desta  época, pu jan te  de 
form a, e que as enviarei no m áxim o 
de sua força, e se 0 tem po p erm itir 
espero tr iu n fa r .

— Tu, com o um  dos sócios mais 
dedicados da n o s s a  sociedade, 
achas que tem  decorrido  bem  esta 
c am p an h a?

— A cam panha tem decorrido 
den tro  do razoável; além  disso, é a 
que m ais p rém ios tem  apresentado 
para d isp u ta r. L am ento  a falta de 
provas in te rn ac io n a is  como C oru- 
nha, M adrid, C iudad Real e Vitó
ria , m as adm itindo  o afastam ento

dos g ra n d e s  fundistas Diogo M en
donça T avares e Alfredo M arques 
Soeiro, poucos se dedicam  a es
tas p rovas, daí o a lheam ento  de 
provas d e s t a  na tureza, b aq u i 
lanço 0 apelo àqueles dois exce
len tes am adores, p ara  que  reg res
sem na próxim a cam panha, com o 
fu lgor de ou trora , para  bem  da 
m odalidade.

— G ostaria que nos inform asses 
porque se nota m enos aves nos 
concursos ?

— Em parte, devido ao baixo n í
vel de v ida em que vive a m aioria  
dos am adores, po rque a co lum bo
filia, sendo um  desporto  rico  em 
mão de pobres, reside a sua força 
nas c l a s s e s  pobres, e tu  vês, 
quantos ricos praticam  a m odali
dade em M ontijo!

Tam bém  é de adm itir que esta 
cam panha tem  sido  a m ais d u ra  
de todas as que até hoje se d isp u 
taram . Devido ao m au tem po, 
a lguns am adores, que possuiam  
poucas aves, v iram -se  privados de 
concu rsar a m eio da cam panha.

— D esejas d izer mais algum as 
palavras ?

— Uma saudação m uito  especial 
ao p ro p rie tá rio  e D irec to r de «A 
P rovíncia», jo rna l que desde o seu 
in íc io  tem  acarinhado  incondicio
nalm ente a colum bofilia local. 
R estava-nos ag radecer tão sim p á
ticas palavras, e dese jar novos êx i
tos ao popular «Cheta».

superioridade sobre a m áquina, 
que sub juga  quáse, ao género  de 
dócil e ágil corcel

Desde há cinco anos que tenho 
carta  de condu to r de m otocicletas, 
e doía-m e a alm a o abandono  sis
tem ático em que ele vivia quase 
en tregue apenas a in ic ia tivas p a r
ticu lares; e lendo o notável artigo  
-en trev ista  com a personalidade 
inconfundível do m otociclism o 
Nacional, que é o Sen lio r Mendo 
Saraiva Lobo, não pude deixar 
em claro, sem v ir  d izer do meu 
entusiasm o, pelas palavras, por es
se S en h o r p referidas, e d en tro  da 
m inha m odesta categoria  de sim 
ples m otociclista, ansioso de ver o 
m eu desporto  preferido elevado á 
posiçãò a que tem jú s , d izer que 
p restando  a m inha colaboração e 
oferecendo-a a todos os m otociclis
tas de M ontijo, teria  em penho em 
aum entar e em presta r m aior relevo 
aos desejos do S enhor Mendo 
Lobo, criando  na vila de M ontijo 
um a Delegação do Moto C lube de 
L isboa que, em tais condições, 
co lheria  as p rim ícias de ser o p r i
m eiro m ovim ento a favor da ideia 
lançada pelo ilu stre  P res id en te  do 
Moto C lube de L isboa, no sentido 
de to rn a r a sua acção ex tensivel a 
todo o país, com a criação do Moto 
C lube de Portugal.

A Vila de MonHjo
E studo h is tó rico -m onográfico , 

s o c i a l  e económ ico, inclu indo  
com pletas reportagens re tro spec
tivas e da actualidade.

T oda a vida com ercial, in d u s
trial, a rtística , social e m undana 
de M ontijo.

M ilhares de fotograiias. Dezenas 
de separatas em tricom ia. A mais 
com pleta e luxuosa obra  feita até 
hoje sobre a Vila de M ontijo.

Uma obra  para os jovens ap ren 
derem  a am ar a sua te r ra .

Uma obra para os velhos reco r
darem  com emoção.

Uma obra  para todos guardarem  
com religioso carinho .

A vida de M ontijo ; a vida dos 
seus h a b ita n te s ; a vida das suas 
institu ições.

T udo  num a só obra. Uma só 
obra  para  tudo.

Fascículos m ensais de 18 pág i
nas, im pressos a várias cores, em 
papel especial, e com um a separata 
em tricom ia.

Se ainda não recebeu  o P lano e 
Condições de Venda desta Edição 
M onum ental, peça ho je  mesmo 
aos D epositários e D istr ibu ido 
res E x c lu s iv o s : REPAL, LDA., 
P. Gomes Freire de A ndrade
-  Telef. 026378  -  MONTIJO.

Que lhes enviarão g ra tu itam en te  
e sem q ua lquer com prom isso  um 
lindo Folheto  de p ropaganda com 
a descrição de toda a obra.

Classificação
Francisco  Jesus da Silva, l.°e2 .° ; 

F rancisco  José Viegas e Castro, 3.°,
5.°e8.°; V ictor Viegas, 6.°; A ldem iro
E. B orges, 7.0e l7 .° ; Jo rg eS . Lopes,
9.°; João Teadoro  da Silva, 10.°; 
L auren tino  de O liveira, 11.°; C ris
tiano J. M oreira, 12.°; José C orreia  
L eite, 13.° 14.° e 19.°; R einaldo 
B ernardo, 15.°; Joaquim  Sousa L o
pes, 16.°; E duardo  T erras, 18.° e 20.°.

E d u a r d o  B a e ta

M ontijo, que sem pre se tem 
colocado na vanguarda de todas 
as in iciativas d ignas de apoio, vai, 
assim  o creio, ace itar a m inha 
ideia, oferecendo a P ortugal mais 
um a Delegação do Moto C lube de 
L isboa, e dando objectiv idade aos 
desejos do S enhor M endo Lobo.

A vila de Monti jo está em cond i
ções m agníficas de aceitar a ideia 
da criação de um a Delegação d 0 
Moto C lube de Lisboa, nâo só pelo 
núm ero  crescente de m otociclistas, 
vespistas, etc., como ainda porque 
en tre  eles ex iste  um grupo  de ra 
pazes arro jados que podem  v ir a 
ser g randes nom es no m otociclism o 
In te rn ac io n a l, e tam bém  porque 
possuim os nesta v ila  Ilom ens de
sejosos de engrandecer a sua te rra  
com notável ba irrism o , que virão 
ao encon tro  desta m inha ideia.

Boa gente, boas estradas, cora
josos e com petentes m otociclistas, 
en tre  os quais os valorosos rapazes 
da Base Aérea. Que m ais s e rá  p re 
ciso, para que den tro  em pouco 
su rja  em M ontijo um a Delegação 
do Moto C lube de L isboa ?

D esculpe S enhor D irec to r e re 
ceba os sinceros e respeitosos cum 
prim entos de
á) A n tón io  C arlos R odrigues

ás Vespas e a nossa 
Batalha Je flores

Ainda se não apagou do esp í
rito  dos m ontijenses a esplêndida 
colaboração que o Vespa C lube de 
Lisboa veio traze r às nossas Fes- 
tss P opulares de S. Pedro .

A sua en trada  triun fa l na vila e 
o desfile de 139 m áquinas, na 
m aioria com seus «penduras», pe
las ruas de M ontijo, logo im p res
sionaram  profundam ente  quantos 
assistiam .

O m elhor, porém , foi quando, 
na tarde inolvidável de 1 de Ju lh o , 
essa em baixada desportiva se in 
corporou  no cortejo  da B atalha de 
F lores, ab rindo  cam inho e dando 
ao espectáculo um a nota alegre, 
garrida, colorida, que realçava o 
valor da presença de tão in te re s 
sante representação.

P o r seu lado, o Vespa C lube de 
M ontijo, em organização, acom 
panhando  a em baixada e os do
m ais vespistas do con jun to , deu 
um a prova do seu civism o e ca
m aradagem  que calou bem  fundo 
na alm a dos v isitan tes e na o b se r
vação de todos.

A G R A D E C I M E N T O

Baixa da Banheira
A n tó n io  Joaq uim  Je re zo

r :.; . . .  ^

Seu filho António Joaquim 
Terezo, nora, netos, e esposa, 
vêm por este meio, na impos
sibilidade de o fazerem direc
tamente, agradecer com todo 
o reconhecimento a todas a* 
pessoas que se dignaram 
acompanhar à última" morada 
seu chorado pai, sogro, avô, c 
marido.

L U T U O S A
N a Baixa da B anheira , Alhos 

Vedros, faleceu o sr. A ntónio Joa
quim  T erezo, de 90 anos de idade, 
natu ral de A lm ancil (A lgarve; e 
ali residente .

O ex tin to , pessoa m uito  consi
derada e estim ada naquela locali
dade, era pai do nosso prezado 
assinan te , sr. A ntónio  Joaquim  de 
Sousa, a quem  apresentam os sen
tidas condolências.

V ID A

M U N I C I P A L

Na sessão da C âm ara M unicipal, 
realizada em 17 do co rren te , foi 
p resen te , com o parecer favorável 
da Comissão M unicipal de Higiene,
o regu lam en to  do cem itério .

Este regu lam en to  foi apreciado 
na re u n iã o ; mas, a tendendo à sua 
m agna im portância , a C âm ara de
liberou  p ro n u n c ia r-se  oportuna
m ente, d e p o i s  do n e c e s s á r i o  
estudo.
R eso lu çõ es:

Foram  presen tes requerim entos 
de alvarás de licenciam ento  sani
tário  (4 ); de venda de terrenos no 
cem itério  (1) ; e de certidão ilf 
assistência ju d ic iá r ia  ( 1).

Foram  todos deferidos.

José Teodósie da Silva
(H erd e ira )

Fábrica fundada em 1900 (em edi
fício próprio)

Fábrica de Gasosas, Refrigeran
tes, Soda water, L icores, Xa
ropes, Junípero, Cremes de 
todas as qualidades, etc.

Fabricos pelos sistem as mais mo
dernos.

Rna Formosa 8 —T elef. 026204—9 
M O N T 1 J O

E m  cobre, p rata  ou ouro , 

com pra particu la r. — E. P.

lu a  A b i r .  Cândida dos Ib is , 18 

M ONTIJO

Casa de Móveis
---- = = = = =  D E ------ — ---- -

Luís Moreira da Silva
------ G erên cia s  d « -------

F r a n c i s c o  C a m p o s

Apresenta um grande e variado 
sortido de Mobilias restauradas e 
uma grande diversidade de móveis 
avulso. — Compram-se e vendem- 
-se móveis aes melhores preços.

lua do Hospital, 16 — M o n t i jo

Para  a h is tó ria  docum entária 
dos acontecim entos, publicamos 
hoje um a gravura  bastante expres
siva acerca dessa colaboração. 

M ontijo não esquece aqueles que
0 honram  com a sua presença no< 
m om entos festivos da sua vida 
local.

Estas palavras e a g ravura  que 
publicam os são a p rova iniludívfl 
da in fin ita  gratidão de todos os 
m ontijenses para  com os presti
giosos desportistas que nos vsita
ram  e nos acom panharam  no d
1 de Ju lh o  de 1956.
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famintos de Amor (lá
( C o n t i n u a ç ã o  d a  1 . a p á g i n a )

a apenas im prensa
( C o n t i n u a ç ã o  d a  1 . a p á g i n a )

automàticamente e tudo virá 
por si mesmo, —  tão fatal e 
consequente como o é a 
detonação duma arma que 
se dispara e a trajectória do 
projéctil.

Os homens são autênticos 
famintos de Amor, que men
digam pão, quando deviam 
conquistar carinho, e por 
isso eles se degladiam e pa
recem querer devorar-se uns 
aos outros. Enquanto eu 
saborear o meu pão regala
damente, sem me lembrar de 
que todos têm o mesmo di
reito de fazer outro tanto, o 
meu semelhante há-de esten
der-me a mão com' descon
fiança e sorrir-me com hipo
crisia. E de nada me servirá 
queixar-me dele, antes devo 
queixar-me de mim própria.

Todas as Filosofias, como 
todas as religiões, todos os 
pensadores e todos os men
tores se encontram num 
mesmo ponto comum de fé 
ou de princípio : a Harmonia 
é a grande soberana da 
Existência, a pedra angular 
em que assenta todo o edi
fício da Realidade Univer
sal. E o único equivalente 
da Harmonia é o Amor.

Se no Universo não hou
vesse a Harmonia, era im
possível a existência dos 
sistemas solares e planetá
rios, como impossível a exis
tência dos corpos viventes, —  
unidade e coesão admirável 
de células autónomas. O que 
é a coesão, o mecanismo 
harmónico e espantoso do 
Macrocosmo ? Incógnita alu
cinante para o Homem, que 
apenas pode verificar a apa
rência das cousas. E a apa
rência que ele verifica, in
dubitavelmente, h u m i l d e 
mente, é a Harmonia. E 
assim como a Harmonia do 
Cosmos nos dá o Universo 
em que vivemos e de que 
somos partículas, e a Har
monia dos sons nos dá a

Música, assim a Harmonia 
dos Homens nos dará o 
Amor.

O Amor é a única chave 
do maior segredo do Mundo, 
que todos procuram alcan
çar, mas poucos desejam 
merecer: a Felicidade. Re
sume-se na fórmula positiva 
e dinâmica, que ainda nin
guém quis tomar para s i : —  
Faz acs outros o que queres 
que te façam a ti.

Quando os homens tive
rem adoptado essa fórmula 
como regra de vida, o Amor 
dirigirá o Mundo, e a Huma
nidade terá conquistado a 
Felicidade. Até lá, porém, 
continuaremos todos famin
tos de Amor na aridez do 
Egoísmo, a deambular per
didos, desamparados e soli
tários, num Deserto , sem 
Oásis, sem Pão e sem Água.

Alsácia Fontes Machado

O espírito de solidariedade, 
com perfeito conhecimento 
de causa, deve preponderar 
nas tais classificações e igua
lar, perante o martírio, o 
e s g o t a me n t o ,  o trabalho 
exaustivo, quantos fazem 
parte desta grande família.

Ninguém se faz velho nesta 
missão. Os cérebros cansam, 
os intelectos esvaiem-se, as 
faculdades perdem-se, e o 
rnartirológio cresce dia a dia.

E estes factos tanto se dão 
aqui como ali, de cá como 
de lá.

Sejamos, pois, irmãos da 
mesma confraria, —  vitimas 
da mesma crueldade de es
forços, de igual dispêndio 
de energias.

O leitor, quando lhe chega 
às mãos o seu jornal favorito 
e passa a vista a correr so
bre os textos, nem sonha, 
sequer, o que representa em

De vez em quando...

Deliciosos Parques Infantis
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p á g i n a  8 )

atenção, em gastos de massa 
cinzenta, em prejuizos cere
brais, em canseiras de todo 
o feitio, o que tem na sua 
frente.

E olhem que na GRANDE 
IMPRENSA cada jornalista 
tem a sua secção, a sua es
pecialidade, enquanto na ou
tra, na tal denominada PE
QUENA, há sòmente um ou 
dois teimosos que de tudo se 
ocupam, de tudo tratam, de 
tudo são encarregados pela 
força do Destino!

Acabemos, portanto, com 
a diferença e mais ainda com 
a forma como ela é feita,—  
com certo olhar piedoso e 
depreciativo que nos fere e 
nos magoa.

A Imprensa é apenas Im
prensa; m as é toda e la  
Grande, muito Grande, e so
mos todos Grandes, muito 
Grandes mártires deste Gól- 
gota.

Pequenos, só os que a de
gradem, só os que a denigram.

Álvaro Valente

rf)ta tô s  de 
ait&z d&et

(Continuação da  1.* p á g in a )

confessar nossos erros ; pro
varemos desta maneira que 
somos hoje mais sensatos 
do que éramos ontem e que 
desejamos aperfeiçoar-nos.

Fui de Lisboa a Castelo 
Branco, por Nisa e Portas 
de Ródão. Aqui, onde pre
cisamente pára o Alentejo 
e começa a Beira, a longa 
paisagem impressiona pela 
beleza quase brutal.

O Tejo, ali miudinho mas 
serpenteando aqui e ali por 
entre areia finíssima, tem 
encanto rude, com margens 
quase a pique, altaneiras, 
estreitas, que logo se alar
gam para tornarem a estrei
tar. A  estrada por onde se 
caminha, ladeada de flores 
e verdura, sobe e desce em 
constantes z i g u e z a g u e s  
como árvore amiga a sor
rir-nos e a proteger-nos.

Não há Húvida: Portugal 
é lindo. Lindo e amado por 
quem o sabe amar.

Amaral FrazSo

fósforos e d e s tru ir  a casa do vizi
n h o .

Na Cidade L ivre os «cidadãos» 
dispõem  de toda a espécie de ma- 
térias-p rim as para trab a lh a r: m a
deiras usadas, tijolos refugados, 
pregos velhos, canos m ais ou m enos 
im prestáveis e toda a sòrte  de 
instalações e objectos, de segunda 
m ão. As ferram en tas necessárias 
são fornecidas pela p refe itu ra .

A lgum as crianças trabalham  sós. 
o u tra s  em grupo. De um a vez 
encon trarem os um  grupo  de m en i
nos de dez anos a co n stru ir  um 
curioso  p rèd iozinho  de tijolos de 
très ou quatro  andares. O utra vez 
que por lá passemos, poderem os 
nada ver acim a do solo, a não ser 
confusa m assa de canos — resp ira 
dou ros de lab irín tico  sub terrâneo  
escavado pela c ria n ç a d a ...

Pessoas ilu stres e in fluen tes de 
Estocolm o, recordando-se talvez 
das fru strações da sua própria 
infância, con tribu íram  generosa
m ente para  a construção  dessa 
nova fonte de diversões infan tis.

F unc ionário s da em presa d e 'tran s- 
portes u rbanos da capital sueca 
doaram , p o r exem plo, eléctricos 
velhos. A força aérea p resen teou  a 
Cidade L ivre com alguns aviões 
inaproveitáveis. Um negocian te  de 
objectos usados con trib u iu  com 
vários autom óveis an tiquados.

«As crianças am am  en tranhada- 
meríte esses v e í c u l o s » ,  afirm a 
H olger Blom. «D esm ontam -nos, 
por vezes, peça por p e ç a : ou tras 
vezes constroem  coisas em cim a 
deles».

T odos os que lá brincam  são 
cidadãos da Cidade L iv re . As d e c i
sões mais im portan tes são tom adas 
pelos funcionários e le ito s: dez ve
readores e um prefeito .

Na qualidade de su p e rin ten d en te  
do serviço  de parques, declara 
Blom : «Esses m ontões de ferros 
velhos dão às nossas crianças co n 
fiança em si p róprias e senso de 
responsabilidade. E, não m enos 
im portan te , com eçam  a afastá-los 
a pouco e pouco dos qu in ta is e das 
ruas perigosam ente m ovim en tadas.

R e c o r d  S e n s a c i o n a l !

1 M i l h ã o  e m  c i r c u l a ç ã o !  

Atestando a preferência que tod o o m undo dá à
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c9oc c A lv a r o  V a le n t e

—  Mas isso dá-se uma vez ou outra... e não é caso para ir logo à
tolha. S

— Uma vez que se dê, é justo que se pague. Acho que, por esta forma, 
ncamos com autoridade para exigir o cumprimento dos deveres, o que 
doutra forma não conseguimos.

—  Não conseguimos? Ora essa! Despede-se. O que não falta é quem 
queira trabalhar.. .

—  Afinal, —  disse o engenheiro com relativa placidez, essa teoria não 
passa duma violência; e, segundo aquele senhor há pouco afirmou, a 
"erência das obras que dirijo e de que tenho a responsabilidade técnica não 
lU>er semelhante coisa. De sorte que, — não os entendo!

Então o sócio que primeiro falara, ao ver que a disputa se complicava, 
lesolveu intervir novamente para lhe pôr cobro :

Bem. O assunto não merece tamanha controvérsia. O nosso enge
nheiro tem a nossa confiança e é pessoa suficientemente sensata para 
evitar conflitos. Ficamos convencidos de que procederá sempre de acordo 
c°m as nossas conveniências, evitando abusos e não consentindo em 
Prejuízos para a nossa empresa.

Absolutamente. É essa a minha obrigação. Nunca me esquecerei, 
P°rern, de que tenho consciência e de que por ela guiarei sempre os meus 
j ct°s. Sempre que houver horas extraordinárias, mandarei pagar e pela 
orma que a lei determina. Se assim lhes convenho, muito bem; se não, a 

P°rta por onde entrei, é a mesma' por onde posso sair, sem qualquer 
nimosidade da minha parte,..

E o sócio, que sabia como o engenheiro lhes fazia falta naquela altura,

—  já por ser o autor definitivo dos planos, já porque estava senhor da 
«alma dos negócios», pôs ponto final no assunto:

—  Não há necessidade alguma de transformar uma simples conversa 
de amigos num conflito irredutível. Façamos de conta que nada se passou. 
O engenheiro continua na sua marcha, procede como entender, e pronto.

No entanto, o engenheiro saíra agoniado daquela conferência. Conhecia 
perfeitamente os três sócios e o passado. A guerra fizera deles os três 
potentados que nesse momento singravam na alta finança, movimentando 
capitais a seu belo grado e dando cartas nas questões bancárias da praça.

Recordava-se das três posições anteriores, quando vegetavam e rebus
cavam pelos «cafés» e pela vida negociatas escuras,' de sonegação e 
especulação, sempre às voltas com arteirices e malabares.

Recompunha depois as. novas posições, aos quatro e cinco anos de 
guerra, já de automóveis luxuosos,— os seus «espadas»— , como diziam, 
amantes caras, quintas e chalés pelas ribas de além, nas costas norrenas, 
jóias e indumentárias do último tom, cumprimentando e falando ao cimo 
das suas importâncias, superiormente, com certa nonchalance da moda que 
dava nome e chique.

Depois ainda, considerava a ignorância dos três. Tinham a gíria patusca 
do dia-a-dia, na convivência das transacções acesas, de lume no olho, em 
que abundam os «não me interessa», o navicet, o cif  Tejo e Douro, e 
quejandas, com escapadas pelo calão pífio- de alcouvetas e famélicos suga- 
dores. Não escreviam dois períodos sem ferir a ortografia e beliscar na 
gramática; mas às horas notáveis entravam pelas livrarias, folheavam livros 
e revistas, metiam dois ou três na cova do braço esquerdo, e iam depois 
flanar pelos centros de máxima paspalhice a darem-se ares de cultos. . .

Os «formados», os que tinham levado a vida no estudo e nos cursos, 
não passavam da «cepa torta», andavam ao farisco dos «caídos», com orça
mentos esticados, ou «à lisa».

De que lhes tinham servido os anos de sacrifício, as noites estafadas 
no embrulho dos malditos cálculos, os tormentos dos exames e dos actos, 
tanta «sebenta*, tanto cartapácio, tanto esforço intelectual?

( C O N T I N U A )
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Coligida para a mulher moderna, por Olga

Três am orosos vestidos p a r a  os teus pequen inos. Podei-ás 
adorná-lo s com bordados fin o s , que ficarão  m uito graciosos.

P o d e  s e r  q u e  e l e
Sopa de Veludo

1 colher de azeite, 3 batatas,
3  cenouras, 2  colheres de  m a n 
te iga , 3 nabos, 2  gem a s de ovos, 
70  g ra m a s  de  pão  duro, e  2  
colheres de tapioca.

Põem -se a cozer, num a panela, 
os nabos, as ba tatas, as cenouras, 
e o pão. T em pera-se  de sal e p i
m en ta . Q uando tudo estiver bem  
cozido, passa-se pelo passador e 
ju n ta -se - lh e  a tapioca. D eitam -se 
na  te r rin a  as gem as e a m anteiga, 
que  se ligam  com caldo m orno 
p a ra  não ta lharem . Serve-se sem 
vo ltar ao lum e.

Bacalhau à Vianense
C ortam -se batatas em triângu lo  

e cebolas em m eia lua e levam -se 
a cozer e a co ra r , ao forno, num  
tabu leiro  com sal e azeite. Dá-se 
um a fervura ao bacalhau , que deve 
ser do lom bo go rd o , em água a 
fe rv e r e escorre-se .

Faz-se um  m olho  com bastante 
azeite, alhos e  c o lo ra u ; passam -se 
as postas do bacalhau, um a por 
um a, e põem -se no tabuleiro . D e
pois das batatas coradas, regam -se 
com  o m olho que sobrou e vai 
novam ente ao forno a corar. S erve- 
-se o bacalhau num a travessa com

as bata tas e as cebolas dos lados e 
salsa picada por cirna.

«Fricandeau»
Escolhe-se um pedaço de perna 

de v itela, lava-se e lardeia-se com 
toucinho .

P õe-se  num  tacho, com um a 
co lher de ban h a , ou tra  de m arga
rina . Rodeia-se com cebolas pe
quenas, tiras de cenoura e ram os 
de salsa.

Ju n tam  se alguns bagos de p i
m enta em g r ã o ,  dois cravos de 
cabecinha e um  p o u c o  de sal 
g rosso .

Leva-se o tacho a lum e brando 
e deixa-se fr ita r  a carne até adqui
r i r  co r a lourada.

R ega-se com caldo de carne, 
tapa-se o tacho e deixa-se  cozer 
em lum e b rando .

S erve-se  com m olho de tom ate.

Crem e de amêndoa com
suspiros

D esíazem -se50 gram as de farinha  
de tr igo  em  2 decilitros de leite 
fr io ; ju n tam -se  100 g ram as de 
m iolo de am êndoa p isado ; 125 g ra 
m as de a ç ú c a r; um a p itada de sal 
e duas gem as de ovos.

Põem -se ao lum e 4 dec ilitros de

Quem é esta artista 

=  portuguesa? =
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A qui tens u m a  e sp ig u ilh a  e entrem eio  igua l. E ’ sim p les e 
in teressante.

A q u i  t e n s  

a  r e s p o s t a . .

Q uando H olger Blom, su p e rin 
tenden te  do serviço de p arq u e  de 
Estocolm o, arqu itec tou  um  plano 
para a construção  de novo tipo de 
parque  de jogos infan tis, seus 
am igos tudo fizeram  para  d issua
d i-lo  da ideia.

«Não há sufic ien te  discip lina 
para isso». O bjectaram . «As c rian 

Ao observador e s tranho , a C i
dade L iv re  poderá  p a rece r um 
depósito  de fe rro s velhos. Mas, 
para as duzentas crianças que lá 
se d ivertem  reg u la rm en te , é um  
paraíso te rre s tre . Sòm ente três 
coisas são p ro ib idas nos lim ites da 
Cidade L iv re : andar descalço , levar

( C o n t i n u a  n a  p á g i n a  7)

M aria  G abriela  — Agradeço* 
tua carta  am iga. R egistei os re
paros que fizeste a «A tua págin^’ 
e espero que a p resen te  te ajfX*® 
mais. São palavras construtiva* 
como as tuas que m e fazem fal*8' 
D izer às am igas que a página «aC 
tem in teresse, que deveria 
assim , desta , ou daquela  maneif*1 
não basta . O que é preciso é quí 
as le ito ras façam como tu :  dêe* 
sugestões, digam  o que lhes agr*’ 
dou e o que lhes desagrada. Mul 
obrigada e podes con ta r sefflPrí 
com esta tua boa am iga.

Z ézinha  — Ficaram  registai* 
as tuas sugestões. O brigada.

A na M a fa ld a  — P rocuro  a*e'' 
d e r o teu  pedido com o wo<« 
que ho je  se p u b lica . Dispõe se® 
p re  da tua boa am iga

Olga

M inha q u e r id a :
Sei que casaste  há pouco. Venho d a r-te  os m eus p a ra b én s  

com  os desejos a rden tes de que a tua n o va  v ida  seja  repleta  de 
fe lic idade. E  a s inceridade  dos m eus votos traduz-se  nesta  
breve carta que te d irijo .

O qne o teu m arido , certam ente, encontrou em  ti p a ra  p r e n 
dê-lo, fo i um a juven tude  gritan te , um a a leg ria , unià vivacidade  
que te tornou d iferen te  d a s  outras m ulheres. Foi d isto  que ele 
gostou, em bora tu sejas bon ita , in teligente, p re n d a d a , boa dona  
d e casa, económ ica, — pred ica d o s de tan ta  necessidade no m o
m ento  presente.

Deste m odo, se quiseres con tinuar a v iver fe liz  pe la  v id a  fora , 
a p en a s  te resta  continuar a ser aquilo  que te m p re  {o ste : terna, 
a fe içoada , jo v ia l, viva, in teligente, p re n d a d a , boa dona  de  c a s a ,  
elegante e, sobretudo, jovem .

fUstou m esm o a ver a tua  cara  1 Jovem  J
— «Então tu  queres que eu continue a ser jovem  enquanto os 

a n o s p a ssa m ? » .
E xactam ente  I Hà m u ita  m aneira  de ser jovem . A juven tude  

n ã o  conhece id a d es!  Q u e m  quiser verificá -lo , bastará  apenas  
conhecer n a  in tim id a d e  o d irector deste jo rn a l. Tu podes ser 
eternam en te  jovem  e se o conseguires terás sem p re  a fe lic id a d e  
em  tua ca»a.

Estes conselhos dá-tos um a m ulher c a sa d a  há doze anos.
— «E qu a n d o  vierem  os filh o s  ?» — d irá s.
B em , os filh o s  a in d a  não  v iera m . D epois te contarei como eu 

p ró p ria  procedi: talvez p o ssa s  tira r  a lgum  proveito.
" Envolve-te n u m  am p lexo  de te rn u ra  e a m iza d e  a tua

Olga

D e  v e z  e m  q u a n d o . , .

e e  DELICIOSOS PARQUES INFANTIS

C H  E T »

Em todos os núm eros de «A 
tua página» v irá pub licada  a foto
grafia de um a a rtis ta  po rtuguesa. 
E n tre  as le ito ras que me escre
verem  d en tro  do prazo de oito 
dias, após a publicação, a dizerem  
qual o nom e da a rtis ta , so rtearei 
um  b rinde , que se rá  anunciado 
sim ultaneam ente com a publicação 
da fotografia.

E sta iniciativa tem  o objectivo 
de cham ar a atenção do público  
para  as artistas portuguesas que 
são de tan ta  categoria e beleza 
como quaisquer a rtis tas  estran 
geiras, m uito  em bora os g randes e 
pequenos jo rn a is  raram en te  lhes 
pub liquem  o re tra to  em local de 
destaque, ou tro  tan to  não acon te
cendo com q u a lquer «pin-up» es
trangeira , m esm o que o único 
ta len to  que tenha  seja a beleza, 
m ais ou m enos fo tograficam ente 
retocada, do seu físico.

Q uerida le ito ra , escreve-m e in 
d icando o nom e da  a rtis ta  de que 
se publica a fo tografia e que em 
beleza e ta len to  nada fica devendo 
a q u a lq u e r outra.

E n tre  as le ito ras que acertarem  
so rtearei um a v istosa e m oderna 
b lusa de m alha.

g o s t e . . .
le ite . Q uando ferver, re tira -se  do 
fo g o ; deita-se na m istu ra  e leva-se 
tudo a lum e b rando  para ferver e 
engrossar, m exendo sem pre para 
que as gem as não ta lhem .

D eita-se  o crem e num a taça.
, B atem -se as duas claras de ovos 

com 300 gram as de açúcar refinado 
e um  pouco de raspa de lim ão até 
se o b te r um a m assa du ra .

C ozerse ,em  m on tinhos, den tro  
de tabuleiros un tados com m an
teiga, em forno de calo r m uito  
brando .

C olocam -se os m on tin h o s sobre 
o crem e e serve-se.

t t f t s  ío W o r
Cassilda fo i  ao baile, e tão formosa,
Que fe z  inveja a todas as senhoras ;
Muito embora gentis, encantadoras,
Nenhuma era tão bela e majestosa.

Tinha a cútis rosada e setinosa,
Tinha no olhar o brilho das auroras; 
Tinha as form as perfeitas, sedutoras] 
E  ela passava altiva e donaitosa.

De valsas e sorrisos fatigada,
Assim falou depois com a criada 
A sós, ao toucadort vendo as feições:

«Fui rainha do baile! Que patetas 
São os homens! Recolhe nas gavetas 
O s dentes, o cabelo, os algodões...»

Mariana Angélica de Andrade

ças se to rn ariam  dem asiado bru tas. 
Seriam  capazes de se m ata r com 
m artelos ou de se e sq u arte ja r com 
as serras».

A apreensão dessas pessoas não 
e ra  de todo in justificada. Blom 
im ag inara  um a praça  de diversões 
onde as crianças de  se it a qu inze 
anos pudessem  « b r i n c a r  liv re
m en te , desenvolver as suas voca
ções, fazerem -se p o r si, enfim ». Aci
m a de tudo alm ejava Blom p ro p o r
c ionar à petizada um  refúg io  para  
onde pudesse escapar, lib e rtan d o - 
-se  tem porariam en te  do am bien te  
austero  e in ib itó rio  do la r  e da 
escola.

Um desses cam pos de liberdade 
e recreação, que recebeu  o nom e 
de «Cidade L iv re» , estabelecido 
num a á rea  de cerca  de cinco m il 
m etros quadrados, e n tro u  em  fu n 
cionam ento na zona sul de E sto
colm o, como resu ltado  do projecto  
de H olger Blom.


